
As memórias da minha memória

Com  sua  cultura  riquíssima  em  beleza,  encontro  aqui  os  magníficos  jardins,  as 
encantadoras casas em enxaimel, o maior zoológico da região, as empresas renomadas, 
pessoas de olhos claros com sotaque carregado. Moro na pequena cidade localizada no 
estado de Santa Catarina – conhecida como a cidade mais alemã do país.

As tradições prevalecem desde a época da colonização, contando com os clubes 
de caça e tiro, as danças típicas, o apetitoso marreco recheado - um prato muito famoso 
que integra a gastronomia – e os deliciosos pães e cucas feitos por mim.

Como nos tempos primórdios, meu cantinho é cultivado pela beleza das matas. 
Minha casa localiza-se num lugar íngreme, repleto de árvores nativas. De longe, ouve-
se o barulho dos pássaros e da cascata. O ar puro se dissolve com o doce cheiro das  
rosas e violetas que enfeitam meu jardim. A paisagem simplesmente encanta, fazendo-
me rememorar os dias da minha infância sem tecnologia e “mimos”, mas com liberdade 
de  pôr  os  pés  nos  verdejantes  campos  que  me  permitiam escorregar  nas  folhas  de 
palmito. Como era bom brincar com meus irmãos e amigos nas tardes de domingo! 

Meu lar é simples, porém bastante aconchegante para quem vive em harmonia e 
feliz: apenas meu esposo e eu. No entanto, sinto falta dos abraços carinhosos, dos beijos 
melecados, das peraltices das minhas eternas meninas. 

Sou  filha  de  uma  família  de  agricultores  humildes  que  me  ensinaram  a  ter 
princípios. Tenho orgulho do sangue que corre em minhas veias. Sou mãe de duas filhas 
e avó de quatro lindos netos que me proporcionam momentos felizes. E o meu esposo? 
Ele é o ar que respiro. É meu braço direito para sempre!

Durante minha infância, na época escolar, era necessário caminhar quilômetros 
até  a  escola  em que  estudava.  E  pior,  eu  ia  descalça!  Nos  dias  atuais,  há  sapatos 
confortáveis  e  diferentes  automóveis  à  disposição.  Apesar  de  todas  as  dificuldades, 
aprendia-se muito naquela época. 

Quando a Páscoa e o Natal aproximavam-se,  a nossa família  fazia  docinhos, 
enfeitava a casa. A magia dessas celebrações contagiava meu coração, minha alma. Os 
doces, por sua vez, eram colocados dentro de uma lata e pendurados no teto da sala para 
não serem devorados antes da hora. Será que meus pais não confiavam em mim e nos 
demais  membros  da  família?  Enfim,  era  um  costume  difícil  de  ser  apreciado.  Os 
presentes  natalinos  eram artesanais  e  feitos  em casa:  carrinhos  de  madeira  para  os 
meninos e bonecas de sabugo de milho para as meninas. E como brincávamos felizes!

Aos sete anos aprendi a cozinhar. Apesar da pouca idade, todos elogiavam minha 
comida. Durante as principais refeições, na época, permanecíamos reunidos em família. 
Nós saíamos juntos da mesa. Eram momentos sagrados, de confraternização. Os tempos 
mudaram. Percebo que os laços familiares estão se despedaçando aos poucos, a cada 
dia. 

Meu sonho era  ser  professora  de  Matemática,  mas  infelizmente  não segui  a 
carreira. Sabe por quê? Porque tudo na vida tem um propósito. Hoje sou merendeira em 
uma escola municipal e doceira nos fins de semana. Sendo assim, a matemática faz 
parte do meu cotidiano. 

E o que falar  do meu forno a  lenha,  objeto antigo e importante? Ele é  meu 
aliado, meu companheiro inseparável. Com ele faço os trinta e sete tipos diferentes de 
cucas e os famosos pães. Você quer experimentá-los?

Pois é...  Na minha mente vagam lembranças boas e inesquecíveis,  marcantes 
durante  a  minha  trajetória.  E  que  as  memórias  permaneçam  para  sempre  em  um 
cantinho reservado na minha memória.

Sou Hanna Lora Dahlke,  e minha história se baseia em mais de meio século 
vivido com muita paz no coração.
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